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RESUMO 

Esta proposta resultou da Revisão de Escopo, em andamento, que analisa a literatura sobre os 

cuidados em saúde para crianças e adolescentes trans e problematiza os temas escolhidos, nos 

artigos, como relevantes para a escola. Embora seja reconhecida como espaço de produção de 

violências e circulação de discriminação, a escola aparece como cenário para alcançar os 

sujeitos a serem investigados e local para aplicação de testes, escalas e/ou entrevistas. As 

relações cotidianas os encontros e as disputas entre famílias e saberes escolares não são temas 

que parecem importar para a saúde. Diferentemente do enfrentamento à ofensiva antigênero 

percebido no campo da educação, a persistência da “escola-cenário” denuncia os limites da área 

da saúde para incorporar gênero como marcador de diferença. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos 20 anos, no Brasil, observou-se a consolidação de um modelo de cuidado 

cuja oferta da cirurgia era o único modo de assistência para pessoas trans. Diferentes estudos 

denunciaram a supremacia do discurso biomédico para a elaboração da política pública e na 

produção teórica brasileira (BENTO; PELUCIO, 2012; BORBA, 2016; TEIXEIRA, 2016).  

A segunda década foi sido marcada por intensa disputa discursiva e política por outros 

modos de pensar e cuidar das pessoas trans (PORCHAT; OFSIANY, 2020). Serviços de saúde 

foram ampliados e as experiências de atenção em saúde se deslocaram dos hospitais, foram 

descentralizados para ambulatórios especializados e alguns serviços da Atenção Primária.  

O surgimento de novos equipamentos de saúde produziram inquietações sobre modos 

de cuidar que ampliaram o repertório das pesquisas, deslocando a centralidade das temáticas 

como cirurgias de adequação genital e uso de hormônio (ROCON et al., 2020; VIEIRA, 2019). 

As preocupações foram expandidas e apontaram a necessidade de construir  processos 

individualiza



 

 

Foi objetivo dessa proposta identificar e refletir sobre o impacto ou não da discussão 

sobre “ideologia de gênero” nas pesquisas do campo da saúde que, para além de abordarem as 

questões relacionadas à infância e adolescência, possuíram a escola como cenário de 

investigação. Também buscamos compreender quais as temáticas sobre a infância e a 

adolescência trans ocupariam a preocupações dos pesquisadores.  

 

METODOLOGIA (OU MATERIAIS E MÉTODOS) 

Esta proposta parte da Revisão de Escopo, em andamento, que analisa a literatura sobre 

os cuidados em saúde para crianças e adolescentes trans. Para o recorte do congresso, 

evidenciamos os achados que se referem à escola e os principais temas que são considerados 

como questão para a pesquisa. A busca de artigos foi realizada por meio da Embase – Excerpta 

Medica DataBASE, provido pela editora Elsevier, que inclui os periódicos indexados na 

PUBMED e está disponível no Portal da Capes.  

A elaboração da estratégia de busca foi realizada utilizando emtree terms 

('transgender'/exp OR 'transsexualism'/exp OR 'gender dysphoria'/exp OR 'gender identity'/exp) 

AND ('child'/exp OR 'preschool child'/exp OR 'adolescent'/exp) AND ('health care access'/exp 

OR 'medicine'/exp OR 'health service'/exp). Foi utilizado o gerenciador de referências Zotero®, 

de acesso gratuito, para organização dos artigos a serem extraídos dos periódicos indexados nas 

bases de dados. E o filtro temporal para os artigos publicados entre os anos 2008 e 2022. 

Para essa etapa foram identificados 1811 artigos. A avaliação da elegibilidade dos 

estudos que inclui a triagem dos artigos, com leitura de título e resumo, está em processo de 

finalização por dupla de revisores, de modo independente. Foram organizados em um editor de 

planilhas, para construção do fluxograma.  

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados nos idiomas 

inglês, espanhol ou português. Estudos produzidos sobre os seguintes países: Uruguai, 

Argentina, Canadá, Espanha, Portugal, Estados Unidos, Holanda, África do Sul e Brasil. Todos 

os tipos de pesquisa, ou seja, qualitativa, quantitativa ou mista. Estudos que tivessem como 

público alvo crianças na idade entre 0 a 10 anos e/ou  adolescentes (10,1 a 19 anos). Pesquisas 

que abordassem as temáticas relacionadas especificamente com a população trans (não incluída 

no segmento LGBTQI+); foram incluídos estudos diretos com a comunidade, profissionais da 

saúde e pais/responsáveis quando a temática era específica sobre a população trans. 



 

Foram adotados os Critérios de Exclusão: não cumprir os critérios de inclusão, não ter 

sido publicado no formato de artigo; artigos com resumos e textos completos não acessível 

gratuitamente e/ou na literatura cinzenta possível.  

Durante essa etapa, como um exercício exploratório, aplicamos o filtro “school” para a 

planilha   de  Excel  e  foram  identificados  65  artigos  que  tratavam  de  temas   ou   vivencias 

 

relacionados às crianças e/ou adolescentes trans na escola. Após a elegibilidade confirmada por 

meio da análise dos resumos, realizada por dupla de revisores, de modo independente, foram 

selecionados 31 artigos que mencionam a escola como espaço de pesquisa e também temas a 

serem tratados nas escolas que estivessem relacionados de modo significativo com a temática 

da transexualidade e não apenas abordado como critério de identificação ou sociodemográfico. 

Desse universo, foram selecionados 22 artigos que tratavam de pesquisas realizadas na escola 

todos foram lidos na íntegra para elaborar a reflexão aqui proposta. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O número reduzido de artigos aponta para a introdução recente da temática do cuidado 

de crianças e adolescentes trans na saúde e na escola. O crescente número de artigos 

identificados, a partir do ano de 2017, também corrobora a afirmativa de ser essa uma questão 

incipiente no campo. Nenhum artigo alcançado se referia ao contexto e ou impacto da 

“ideologia de gênero” como elemento que potencializaria as situações de vulnerabilidade 

descritas como preconceito e/ou estigmatização. Embora as famílias e as escolas sejam 

indicadas como responsáveis por produzir um ambiente seguro e ampliar a qualidade de vida 

das crianças e adolescentes trans, as informações sobre o processo de apoio na transição na 

escola e a participação da equipe de saúde nesse processo não são apresentados. A maior parte 

das pesquisas possuem como temática a relação entre o pertencimento à população de jovens 

trans e a maior vulnerabilidade para uso de drogas, adoecimentos por IST e/ou risco de suicídio. 

A escola cumpria o papel de ser o local de acesso a essa população a ser estudada e, poucas 

vezes foi considerada como espaço de produção de conhecimento e mudança. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho apresentado recupera discussões sobre a distância e a dificuldade de diálogo 

entre as pesquisas realizadas em diferentes áreas do conhecimento, mas principalmente, 

problematiza   a   que   essa  fragmentação  na  produção  de  conhecimento   dificulta/atrasa   a  

 



 

 

possibilidade de intervir no cenário investigado produzindo uma escola mais segura, saudável 

e plural para crianças e adolescentes trans. 
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